
O casamento infantil é muito mais provável de acontecer
com meninas do que com meninos. 

640 milhões de mulheres e 115 milhões de homens
vivos hoje casaram-se quando eram crianças. 

Em todo o mundo, uma em cada cinco mulheres jovens
casaram-se quando eram crianças, muitas com 12, 13 e
14 anos. 

O casamento infantil está a diminuir lentamente, mas em
algumas partes do mundo está a aumentar entre as
meninas de origens mais pobres. 

O casamento infantil acontece em todas as regiões do
mundo, mas em níveis diferentes. 

Na África Subsaariana, 30% das mulheres jovens
casaram-se quando eram crianças. 
Alguns países têm taxas muito mais altas do que outros.
No Níger, a taxa é de 76%, no Ruanda é de 6%. 

A zona de residência é importante. 

As meninas que vivem em áreas rurais têm maior
probabilidade de se casarem ainda crianças, em
comparação com as meninas que vivem em vilas e
cidades.
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O casamento infantil normalmente leva ao fim da
educação formal da menina, limitando a sua literacia,
competências e capacidade de compreender os seus
direitos. 

Quando uma menina se casa, ela acaba por ter de
fazer, normalmente, muitas horas de tarefas
domésticas para a família do marido, forçando-a ao
trabalho infantil. 

Quando as meninas se casam, é mais provável sejam
vítimas de violência doméstica dada a dinâmica de
poder entre uma menina e um marido mais velho. 

Muitas vezes, as meninas em casamentos infantis têm
uma idade inferior à idade legal de consentimento, o
que significa que o casamento infantil gera abuso e
violação de menores.

Quando uma menina casada engravida, o seu corpo
pode ainda não estar suficiente desenvolvido para lidar
com uma gravidez, colocando em risco a sua vida e a
do bebé.
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